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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 
Estudo da história política brasileira entre 1930 e 1964, através da discussão da 
historiografia e da análise de documentos. 
 
Este curso tem como principal objetivo discutir e problematizar a historiografia que trata da 
história política brasileira entre os anos de 1930 e 1964. Serão abordados debates políticos 
contemporâneos aos acontecimentos estudados e a memória produzida sobre os mesmos, de 
modo a sugerir como estes elementos são incorporados por numerosos trabalhos 



historiográficos sobre o referido período. O objetivo dessa reflexão é indicar o quanto tal 
prática pode ter atuado no obscurecimento da participação política de sujeitos relacionados 
às camadas mais baixas da população. Dessa forma, de diversas formas e em vários 
momentos, serão discutidas diversas críticas ao conceito de populismo como elemento 
explicativo da política no país, especialmente no que diz respeito à manipulação das 
“massas” por lideranças demagógicas. Sem negar que o autoritarismo tenha tido forte 
presença na sociedade brasileira, apresentando-se, antes, como um elemento de longa-
duração, serão analisados projetos e propostas políticos em momentos específicos, assim 
como os modos pelos quais tais questões foram objeto de discussão e debate entre a 
população. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
I- O debate sobre a “Revolução de 30”: rediscussão de críticas à memória histórica sobre 
este tema como ensejo para a investigação da participação popular em busca de direitos 
políticos; 
 
II- O Estado Novo (1937-1945) e a questão do autoritarismo na política brasileira: 
problematização de análises que vislumbram a implantação da democracia liberal no Brasil 
no âmbito da teoria das “ideias fora do lugar”; 
 
III- A redemocratização e o “queremismo”: análise de pequenas e grandes lutas para a 
ampliação da esfera pública no país; 
 
IV- A Quarta República (1945-1964) e a institucionalização do jogo político-partidário: 
estudo da dinâmica das instituições representativas e de suas tensões; 
 
V- O golpe civil-militar de 1964: balanço historiográfico e estudo de alternativas políticas 
propostas para evitar tal ruptura institucional; 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Seminários e uma análise de documento ou série documental. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Os alunos deverão agendar um horário para atendimento através de e-mail ou contato em 
sala de aula. 
 


